


“O espetáculo do Coletivo Errática é uma ducha de água fresca no panorama da produção teatral 
de Porto Alegre.”  
Marcelo Ádams

“Em meio a um momento político caótico, quando estamos submetidos a uma censura que esconde 
a ditadura da religião, enfrentando um momento de violação da Constituição Cidadã, com artistas sen-

do tolhidos em sua liberdade de expressão, uma peça de teatro como essa não é uma bobagem - é 
resistência.”  

Michele Rolim

“O espetáculo Ramal340 é uma linda e dolorosa visão  
desse mundo cheio de fúria e som.”  

Eduardo Kraemer

“Eis um espetáculo que, como disse, provoca o  
HVSHFWDGRU��1¥R�K£�FRPR�ƓFDU�IULR�RX�GLVWDQWH�GR�TXH�RFRUUH�¢�QRVVD�IUHQWH��QR�SDOFR�” 

Antônio Hohlfeldt



SINOPSE
Ramal 340 trama seis histórias envolvendo pessoas espalhadas no 
espaço e no tempo do mundo, pessoas ligadas pelo movimento, pelo 
desejo, pela falta ou simplesmente pela completa incompreensão 
VREUH�D�SUµSULD�H[SHUL¬QFLD�� ŏ1DGD�VH�Ɠ[D��DV�FRLVDV�VLPSOHVPHQWH�
passam umas pelas outras e acontecem pequenos choques, faíscas”, 
diz uma atriz, logo no começo. Um homem espera pelo pai na 
plataforma da estação de trem, outro arruma as malas enquanto sua 
mulher desarruma as malas, outra mulher não dorme por causa de 
um sonho e ainda outra segue para o outro lado do mundo atrás de 
alguém que lhe escreveu uma carta. Tudo acontece enquanto um 
KRPHP�FDPLQKD�VHP�SDUDU�DWU£V�GD�ƓOKD�H�RXWUR�IRJH�DWRUPHQWDGR�
por uma imagem de trinta anos atrás. Histórias que se encontram, 
dobram-se umas sobre as outras e se multiplicam compondo uma 
narrativa de como a vida se transforma completa e inesperadamente 
e, de repente, você se vê num aeroporto ou rodoviária ou estação 
de trem, com uma mala na mão, esperando… uma história sobre 
um mundo onde lugares, lados e identidades estão em constante 
desfazimento-fazimento. 

CLASSIFICAÇÃO 16 ANOS 

DURAÇÃO 80MIN



Direção
Jezebel De Carli

Dramaturgia
Francisco Gick

Elenco
Diogo Rigo 

Francisco Gick 
Guega Peixotto 

Gustavo Dienstmann 
Mani Torres
Nina Picoli 

&HQRJUDƓD�
Rodrigo Shalako 

Figurino e Adereços
 Gustavo Dienstmann 

Maquiagem 
Gustavo Dienstmann 

Design de luz
Lucca Simas e Bruna Immich

Trilha Sonora Original 
Josué Flach 

Trilha Sonora Pesquisada 
Jezebel De Carli 

Vídeo
João Gabriel De Queiroz 

Operação de Luz
Bruna Immich

Operação de Som
Jimi Melo

Operação de Vídeo
Alex Limberger 

Cenotécnica
Rodrigo Shalako

Identidade Visual 
Didi Jucá 

0DWHULDO�*U£ƓFR�
Francisco Gick
Luan Silveira 

5HJLVWUR�)RWRJU£ƓFR
Adriana Marchiori 
Mayara Lima Breitembach

Direção De Produção
Guega Peixotto

Produção Executiva
Francisco Gick
Luan Silveira

Realização 
Coletivo Errática

FICHA  
TÉCNICA



“Ramal 340: sobre a migração das sardinhas ou porque 
as pessoas simplesmente vão embora”, estreou em abril de 
2015, nas Ruínas da Antiga Estação Férrea de Montenegro-RS. 
2�HVSHW£FXOR� IRL�ƓQDQFLDGR�SHOR�)XQGR�GH�$SRLR�D�&XOWXUD�GR�
Rio Grande do Sul – FAC-RS/2013, como parte das atividades do 
projeto “Ramal Montenegro-Islamabad: trajetórias erráticas e não-
lugares”. No mesmo ano participou do 7º Festival Internacional 
de Teatro de Rua da Cidade de Porto Alegre (FITRUPA). 
O espetáculo foi apresentado na Ala Feminina da Penitenciária 
Modulada da Cidade de Montenegro, como parte do “Laboratório 
de Percepção: Narrativas da Memória” desenvolvido pelo Coletivo 
Errática na instituição. 
O “Ramal 340” é parte das ações do Errática contempladas com 
o Prêmio Nacional para Cultura de Redes – Categoria Local 
do Ministério da Cultura, no ano de 2015.
Em 2016, o espetáculo teve temporada, no mês de abril, no 
Teatro Roberto Athayde Cardona, na cidade de Montenegro-RS, 
FRP�ƓQDQFLDPHQWR�GR�)XQGR�0XQLFLSDO�GH�'HVHQYROYLPHQWR�GD�
Cultura de Montenegro – FUMDESC/2015. Em novembro do 
mesmo ano, teve temporada no Teatro Renascença em Porto 

Alegre-RS. Com ótima recepção de público e crítica, indicado 
em todas as categorias do Prêmio Açorianos de Teatro 2016, 
sendo o grande destaque da premiação. 
Em 2017, o espetáculo participou do 12º Festival Palco 
Giratório SESC, do 24º Festival Porto Alegre em Cena, e do 
19º Festival Caxias em Cena.

PRÊMIOS
Prêmio ATEB/Cenym de Teatro Nacional 2017:
Melhor Direção de Arte para Rodrigo Shalako; Melhor 
Qualidade Técnica; Melhores Efeitos Sonoros para Jezebel 
De Carli e Josué Flach
12° Prêmio Braskem Em Cena (2017): 
Melhor Direção para Jezebel De Carli.
Prêmio Açorianos de Teatro 2016:
Melhor Espetáculo; Melhor Cenário para Rodrigo Shalako; 
Melhor Figurino para Gustavo Dienstmann.

HISTÓRICO



NECESSIDADES
TÉCNICAS



Cenário 
Criação Rodrigo Shalako 

 MONTAGEM
Montagem 2 dias (1 dia + o dia da apresentação)

Desmontagem 4 horas
Cenotécnico 2 cenotécnicos

TRANSPORTE
Cubagem 20m3  

Carregadores necessita de 3 carregadores 

LISTA DE MATERIAL
65 paletes de madeira de 1,20x1x0,15m;
3 cases de madeira de 1,20x0,80x0,80m; 
1 carrinho de carga de 1,20x0,80x0,40m;

1 grade de metal de 2,50x2m;
2 portas de madeiras de 2,20x0,80m;

1 porta de madeira de 1x1,60m
1 estrutura de cano de PVC de 1x1m;

1 estrutura de cano de PVC de 0,80x0,80m;
1 feixe madeiras de 3,50x0,50x0,50m; 

1 feixe varas de bambu de 4x0,20x0,20m; 
1 ventilador (tipo aviário) 1m de diâmetro; 
1 lona de caminhão de 0,80x0,80x0,40m;





Palco 
DIMENSÕES
Largura 12m
Profundidade 10m 
Altura 3,50m

ESPAÇO CÊNICO
Largura 13m (mínimo 12m) 
Profundidade 11m (mínimo 10m) 
Altura 6m
Boca de cena 12m (mínimo 11m)

TEATRO
O palco deve estar sem o paneja-
mento (rotundas, bambolinas e per-
nas);
Tomadas 110v e 220v;
70 Pesos de maquinaria de 10kg 
cada;
Torneira perto do palco com boa 
pressão de água;
Ciclorama branco que cubra todo o 
o fundo do palco .



Luz

Criação Lucca Simas e Bruna Immich 
Operação Bruna Immich
01 Mesa de iluminação Strand Light Palette VL 64 ou simi-
lar
104 Canais de dimmer / 76.400W Potência total
07 Varas elétricas com 20 linhas em cada uma
10 Escadas laterais elétricas com 3 metros de altura e 03 
linhas em cada (pode ser substituído por 10 Q30 3 metros 
de altura com base)
12 extensões de 10 metros cada (metragem das extensões 
de piso conforme a distância das linhas de rack)
���%DVHV�GH�FK¥R�SDUD�UHŴHWRUHV
18 Bandoor
38 PAR 64 #5 – 1000W – 220v
15 Plano Convexo – 1000W – 220v
14 Fresnel – 1000W – 220v
11 Elipsoidal ETC 36o - 575W – 220v (com faca, íris e porta 
gobo)
04 Elispoidal ETC 36o - 750W – 220v (com faca, íris e porta 
gobo)
24 PAR Led RGBWA – 3W
01 Máquina de fumaça DMX com controle remoto – 
1500W
&DERV�GH�VHJXUDQ©D�H�ƓD©¥R�QHFHVV£ULD�SDUD�OLJDU�RV�HTXL-
pamentos 

(TXLSH�W«FQLFD�����W«FQLFRV�SDUD�PRQWDJHP�H�DƓQD©¥R�H�
01 técnico programador de mesa. equipe de montagem e 
DƓQD©¥R�FRP�HTXLSDPHQWR�GH�VHJXUDQ©D� Mapa aéreo



Projeção
01 projetor multimídia com entrada hdmi (prefer-
encialmente 6000 lúmens)
01 cabo hdmi com o tamanho necessário para 
ligar o computador ao projetor
01 sistema shutter de controle remoto ou manual.

Mapa chão e laterais



Som 

Sistema compatível com espaço  
cênico
01 Mesa de som 8 canais
01 Cabo p2-RCA (para ligação de 
computador)
���PLFURIRQH�FRP�ƓR
01 pedestal de chão para microfone 
01 pedestal de mesa para microfone
01 cabo XLR-XLR 10m
01 cabo XLR-XLR 5m
sistema PA PAR
sistema AUXILIAR PAR

Observação: a operação de som é 
realizada de dentro da cena



Produção Local 
NECESSIDADES

02 Cenotécnicos (montagem e desmontagem);
01 Máquina de fumaça (15000 W);

01 Projetor (com shutter, preferencialmente de 6000 lúmens);
600 Parafusos (Philips Cabeça Chata 50mm de comprimento por 4,5mm de diâmentro);

01 Extensão de luz de 5m;
01 Lona de plastico transparente de 4m x 4m (100 MC 37kg);

���IROKDJHQV�SDOPHLUD�UDƓD��QR�PLQLPR��P�GH�DOWXUD���
01 um vaso de folhagem pequena, exemplo: babosa, cactos e etc;

���5RORV�GH�ƓWD�GH�SDSHO�NUDIW�HFRSDFN������PP;��P�
01kg de farinha de trigo;

01 Pacote de Doritos Queijo 167g Elma Chips.
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CLIPPING



Veículo: ClicRBS - Zero Hora on-line
Data: setembro/2017

Veículo: Jornal do Comércio on-line
Data: setembro/2017



Veículo: Ágora Crítica Teatral - Site
Data: setembro/2017



Veículo: 24º Festival Porto Alegre em Cena - Site
Data: setembro/2017

Veículo: Pioneiro on-line
Data: setembro/2017



Veículo: 12º Festival Palco Giratório SESC - Material de divulgação
Data: maio/2017



Veículo: TVE (Youtube)
Programa: Estação Cultura
Data: 10/05/2017



Veículo: G1
Data: 10/12/2016



Veículo: Correio do Povo on-line
Data: 10/12/2016



Veículo: ClicRBS - Zero Hora on-line
Caderno: ZH entretenimento
Data: 09/12/2016



Veículo: Jornal do Comércio
Caderno: artes cênicas
Data: 09/12/2016



Veículo: Correio do Povo
Caderno: arte & agenda
Data: 09/12/2016



Veículo: Jornal Metro
Caderno: Cultura
Data: 08/12/2016



Veículo: Jornal do Comércio
Caderno: artes cênicas
Data: 02/12/2016



Veículo: TVE (Youtube)
Programa: Estação Cultura
Data: 23/11/2016



Veículo: Impressões Digitais (blog de Marcelo Adams)
Data: 21/11/2016
Link: http://marceloadams.blogspot.com.br/2016/11/tetracontagono-ou-ramal-340-sobre.html



Veículo: Zero Hora
Caderno: 2º Caderno
Data: 19/11/2016



Porto Alegre, quarta-feira, 16 de novembro de 2016 - Nº 85 - Ano 33

A 
vida se transforma 
completa e inespe-
radamente. Essa 
é uma das aborda-

gens presentes na peça Ramal 
340: sobre a migração das 
sardinhas ou porque as pes-
soas simplesmente vão embora. 
Com dramaturgia original de 
Francisco Gick, desenvolvi-
mento do Coletivo Errática e 
direção de Jezebel de Carli, 
o espetáculo pode ser visto a 
partir de amanhã em Porto 
Alegre. De 17 a 27 de novem-
bro, a montagem é atração no 
Teatro Renascença (Érico Ve-
ríssimo, 307), sempre às 20h, 
de quintas-feiras a domingos. 
Ingressos podem ser adquiri-
dos na bilheteria local por  
R$ 30,00.

O enredo acompanha 
narrativas que concorrem no 
tempo e no espaço, se atraves-
sando na cena em constante 
movimento. Aparecem um 
homem que espera pelo pai na 

plataforma da estação de trem; 
uma mulher que não conse-
gue dormir por causa de um 
sonho que teve; e uma perso-
nagem que resolve atravessar 
o mundo atrás de alguém que 
lhe escreveu uma carta. Nesse 
mosaico sem causas ou conse-
quências correlatas, também 
há destaque para uma pessoa 
atormentada por uma imagem 
de 30 anos atrás – entre outros 
recortes. Em comum, narrati-
vas de viagens, despedidas e 
encontros.

“O texto foi criado a partir 
do processo”, afirma Jezebel, 
relembrando a origem do 
coletivo para comentar a obra. 
O Errática surgiu em 2012, 
dentro do curso de Teatro da 
Uergs, que tem unidade de 
Montenegro, onde ela leciona. 
Após a professora incentivar os 
alunos a estenderem o traba-
lho para fora da sala de aula, 
o grupo passou a realizar ati-
vidades na cidade - trabalhou 
em um galpão abandonado e 
em um barco, até que olhou 

para as ruínas da estação 
ferroviária. “Percebemos elas 
como a possibilidade de um 
não-lugar de identidades fixas. 
Então pegamos um aero-
porto, uma rodoviária, uma 
estação de trem. Lugares de 
passagem”, aponta a diretora. 
“Ramal não tem unidade de 
tempo, ação ou espaço. As coi-
sas se misturam”, adianta ela.

A estreia ocorreu nas 
próprias ruínas, em 2015. Na 
preparação para a temporada 
no Renascença, no entanto, a 
montagem precisou ser remo-
delada. O cenário e o figurino, 
por exemplo, são novos. O 
número de atores também 
diminuiu – eram oito, agora 
são seis: Diogo Rigo, Guega 
Peixoto, Gustavo Dienstmann, 
Luan Silveira e Nina Picoli, 
além do próprio Francisco 
Gick. “Consideramos um novo 
espetáculo”, compara a direto-
ra, citando que o dramaturgo 
escreveu o texto a partir do 
processo de pesquisa junto aos 
colegas – uma atividade que 

envolve improvisos e elabora-
ção de situações.

Desde sua criação, o grupo 
vem desenvolvendo estudo 
continuado de linguagem, 
focado em ações colaborati-
vas de criação e dramaturgia 
própria – além de transcria-
ções de outras obras. A lista 
de trabalhos da equipe inclui 
montagens como K3: resta o 
corpo quando não se tem mais 
nada e Kóstia não morra! Ou 
da dura tarefa de não atirar 
contra a própria cabeça. “O 
Coletivo trabalha com perfor-
mance, já realizamos traba-
lhos aqui em Montenegro, nas 
ruas e dentro da universida-
de. Ramal é resultado de um 
processo que vê o teatro conta-
minado pela performance”, 
explica Jezebel.

Assim como em peças que 
dirigiu anteriormente, a en-
cenadora brinca com as con-
venções. Os personagens são 
apresentados pelos integrantes 
elenco, que comunicam ao pú-
blico quem eles vão interpre-

tar, por exemplo. “BR-Trans 
tem muito isso. E mesmo em 
outros, como Hotel Fuck, já 
trabalhava nesse sentido”, 
recorda, completando: “É uma 
forma de produzir uma expe-
riência com o público, que seja 
um lugar de encontro mais do 
que uma obra em que o es-
pectador contempla uma obra 
distanciada”.

Para o futuro, o Coletivo 
Errática prepara A beleza da 
imperfeição, primeiro espetá-
culo que o coletivo dedica para 
crianças. O projeto foi con-
templado com o prêmio Fum-
proarte – Porto Alegre amanhã 
e tem estreia prevista para 
março de 2017, no Theatro 
São Pedro. “Acho que há uma 
separação significativa entre 
o que se faz em Porto Alegre e 
no Interior. Não de qualidade, 
mas normalmente o que está 
em cartaz em Porto Alegre é 
produzido aí. Há pouco acesso 
à circulação”, encerra a direto-
ra, baseada em sua experiên-
cia na Uergs.

Passagens e transformações
TEATRO

Ricardo Gruner

MAY LIMA/DIVULGAÇÃO/JC

Espetáculo Ramal 
340 cumpre 
temporada no 
Teatro Renascença

Veículo: Jornal do Comércio
Caderno: Panorama
Data: 16/11/2016



MAIS /ibiamais
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15 de abril de 2016
SEXTA-FEIRA

Com novidades, Ramal 340 está de volta
� Franciele Silva 
redacao10@jornalibia.com.br

Vamos falar sobre a 
migração das sardinhas 
ou, quem sabe, do por 
que as pessoas sim-
plesmente vão embora. 
Assim se apresenta o es-
petáculo Ramal 340, que 
reestreia hoje, às 20h, 
em apresentação gra-
tuita, no Teatro Roberto 
Atayde Cardona. Neste 
sábado, a peça volta à 
cena, no mesmo horário 
e local. Serão distribuídas 
senhas uma hora antes 
do início do espetáculo, 
cuja classificação é 16 
anos.

Ramal 340: 2º movi-
mento é um projeto da 
Companhia de Teatro 
Coletiva Errática, com 
financiamento do Fundo 
Municipal de Desen-
volvimento da Cultura 

(Fundesc). O ator Fran-
cisco Gick conta que o 
espetáculo surgiu a partir 
da inquietude dos artistas 
quanto aos trânsitos 
humanos e as tragédias 
mundiais. “Essa é a 
relação política do teatro 
com o mundo. No espe-
táculo aparece alguém 
falando que é isso que 
a gente pode fazer para 
questionar e mexer com 
as pessoas”, afirma.

A primeira apresenta-
ção do grupo aconteceu 
em 2015, nas ruínas 
da Estação da Cultura. 
Desde então foi muito 
estudo, pesquisa e esfor-
ço para fazer as modi-
ficações do espetáculo. 
“A história é a mesma, 
mas a relação do ator 
com o espaço mudou, 
já que o cenário está 
diferente”, conta o ator 
Gustavo Dietsmann. Ele 

Novo local promete surpresas
Para montar um espe-

táculo dentro do teatro, 
o grupo procurou inovar 
nas modificações. “Nós 
sabíamos que muitos 
iriam chegar aqui se per-
guntando por que mudou 
o local, mas queríamos 
que a sensação fosse tão 
boa quanto”, justifica 
Gustavo. 

Por isso eles estão 
usando meios de romper 
com a ficção e com isso 
o espetáculo utiliza todas 
as partes do teatro. “É 
estar com as pessoas e 
não somente apresentar, 
nós queremos comparti-
lhar esses sentimentos”, 
conta Dietsmann. 

Para fazer do palco 

um local diferente do 
comum no teatro, eles re-
tiram as cortinas e usam 
65 paletes para recriar 
o cenário. “Queremos 
mostrar que o teatro é 
mais que a encenação. 
Tem toda uma pesquisa, 
um estudo e pensamen-
tos por trás”, garante.

afirma que foi um efeito 
dominó. Detalhes foram 
alterados que levaram 
até outras modificações. 
No fim, diversos aspectos 
foram transformados, 

como iluminação e 
figurinos. Mas a essência 
do espetáculo, segundo 
Gustavo, permanece a 
mesma.

Ambos concordam 
que o desafio de levar 
um espetáculo gran-
de para um palco foi 
imenso, mas o resultado 
recompensa. “As ques-
tões partiram muito de 
como construir toda a 
concepção da história, 
então a gente foi juntan-
do ideias e falando com 
profissionais de ilumina-
ção e figurino para ver 

como poderíamos fazer 
essas mudanças”, conta 
Gustavo. Foram seis me-
ses de preparação e os 
atores estão com grandes 
expectativas. “Depois que 
a gente começou esse 
processo nem pensamos 
mais no outro espetácu-
lo, então fomos encon-
trando novos desafios. 
Esperamos que essa 
experiência seja diferente 
para o público também”, 
comenta Francisco. 

Estas alterações foram 
feitas para que o espe-
táculo pudesse transitar 

com mais facilidade. 
“Tendo a apresentação 
em um palco fica mais 
fácil de fazer apresenta-
ções em lugares diferen-
tes, sem modificar nada”, 
explica Francisco. 

O grupo tem o plano 
de fazer mais uma tem-
porada este ano e, ainda, 
realizar apresentações 
fora da cidade. “Como 
o teatro é um evento 
coletivo, são 300 pessoas 
dividindo a experiência. E 
quem é o mediador é o 
próprio ator e espetácu-
lo”, afirma Francisco.
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Veículo: Jornal Ibiá
Caderno: IBIÁ MAIS
Data: 15/04/2016



Veículo: ClicRBS - Zero Hora on-line
Caderno: Blog Roger Lerina
Data: 14/04/2015



Veículo: Jornal Ibiá
Caderno: ibiá Mais
Data: 14/04/2015



Veículo: Movi+
Data: 11/04/2015



Veículo: Jornal Ibiá
Data: 06/04/2015



Veículo: Site do 7º Festival Internacional de Teatro de Rua de Porto Alegre
Data: 05/04/2015



Veículo: Zero Hora
Caderno: Segundo Caderno
Data: 04/04/2015



Veículo: Jornal Ibiá
Caderno: ibiá Mais
Data: 01/04/2015



Veículo: Catraca Livre
Caderno: Ar Livre
Data: 31/03/2015



Veículo: ClicRBS - Zero Hora on-line
Caderno: Blog Roger Lerina
Data: 17/03/2015



Veículo: TVE (Youtube)
Programa: Estação Cultural
Data: 08/04/2015



Veículo: Jornal Ibiá
Caderno: ibiá Mais
Data: 25/02/2015



Veículo: TV Cultura do Vale (Youtube)
Data: 10/02/2015



Veículo: Jornal Expansão RS on-line
Data: 29/01/2015



SOBRE O 
COLETIVO 

O Errática é um coletivo de teatro e performance 
gerado no Curso de Teatro da Universidade 
Estadual do Rio Grande do Sul/Uergs. Em atividade 
desde 2012, desenvolve uma pesquisa continuada 
de linguagem, focada em processos colaborativos 
de criação, dramaturgia própria e transcriações de 
obras da dramaturgia mundial. No repertório do 
Coletivo, além de Ramal 340, estão os espetáculos
PLUGUE: um desvio imaginativo, primeiro 
HVSHW£FXOR�SDUD�FULDQ©DV�GR�(UU£WLFD��ƓQDQFLDGR�SHOR�
FUMPROARTE, Macbodas: tequila, guacamole y 
algo más, K3: resta o corpo quando não se tem mais 
nada, Kóstia não morra! Ou da dura tarefa de não 
atirar contra a própria cabeça. Em 2015, o Coletivo 
Errática foi contemplado com o Prêmio Nacional 
para Cultura de Redes – Categoria Local do 
Ministério da Cultura. 



COLETIVOERRATICA.WORDPRESS.COM
COLETIVOERRATICA@GMAIL.COM

51 99367.4436 - 51 99350.4154

FACEBOOK.COM/COLETIVOERRATICA


